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Invàsã: de faí&nkotos
Uma grande nuvem de gafanhotos,  ee*- 

gundo te l egr ammas  do sul do Estado,  
a caba  de assolar var ias  local idades,  e n 
t re  as quaes Pirajú,  onde appareceu 
a 25 de outubro fiado.  Os gafanhotos,  
secundo dizem as noticia i, e ram em tão 
g r aude numero que  impedi r am o transito 
era es t radas  vis inhas da cidade,  numa 
ex t enção  de meia legua.

Em A varó o horr ivel  fiagello tem 
causado damnos e n o r m e s ; oa vorazes 
orthoptores  devast am pastos,  plantações 
i ntei ras  de feijão e de milho e t eme- se  
que  se  at i rem a inda  aos cafezaes,  au^ 
gm cn t .udo ass im o já  g rande prejuizo 
que  dão a lavoura.
' # ¿ o  nos oecoire a lembrança  de que 

o gui do nosso Estado t inha sido, pelo 
menos  nestes  úl t imos dez anuos ,  visitado 
celos  desvas tadores  insectos.  Em certas 
regiões  da Republ ica Argent i na  são fre- 
quentes  as  invasões desdes Añilas .  
Nuvens negras  e gigantescas ,  como de 
tempest ades ,  chegam ás vezes obscurecer 
o céo : são os gufahotos que  pai r am nos 
ares  antes  de sa  lançar  as plantações.

Em geral  a  nuvem tem a forma 
t r iangular ,  o vert ice,  mais escuro,  para 
a  frente,  e os infectos,  no vôo, entre- 
chocam-se ,  produzindo um ruido como 
ãá  Baraivada.  Quaudo ubatem nuw> cam^ 
oo numa  plantação,  não va lem os tiros, 
o s ’ eri tos 0 toda a sorte de meios en> 
»regados  para  lhes fazer re t omar  o vôo ; 
â m  breve,  mi lhões de  famintos fazem 
vibrar  os *res com m  sinistro r umor  m 
mandíbulas  quo en tr am em serviço.  E 
dentro de a lgumas  horas  a  rogiao ier tn 
de a pouco apparece  in t e i ramente  de
vastada,  c«mo si por ella houvesse 
ousítedo um cyclone ; as arvores  de spoj a 
d a s de a Sitam apenas  o esqueleto
dos  seus galhos < »» uma
folhinha verde  ; em  ôxteüàGes pQormoa 
tudo assolam os invasores  ; nada  resisto 
ás  suas hordas ; até ás raizes das  arvores 
mui tas  vezes lhes s ervem de pasto.

A fome, como acontece com todos os 
outros invasores,  ó que lança cs gafa 
nhotos ás regiões ferteis.  0  instincto da 
ftasociãÇ-o desses  animaezinbos  leva cs 
a  reuní rem®s0 para a postura dos ovos 
em lugares  esteráis,  nas  proximidades  
de  charnecas ,  como no Grão Chaco, na 
A r»eatin a , ou em praias arenosas e ás 
yezes,  mais  r a r ament  , nos campos cal  
tivados.

Ds todo o tempo,  em algumas reg;oes  
do «-lobo se  tem registado ter r íve is  i n 
cursões dos gafanhotos.  Na Bib.ia vemoD 
os como a 8. a praga  do Egypto ; Pi imo 
conta que em seu tempo varias regiões  
da Africa foram tão devast adas  por  ellea, 
que ficaram deshabi tadas ; no eeculo IV, 
deu- se  em todo o li t toral  medi ter râneo 
da Atrica uma invasão ter r ivei  que  foi 
re la tada  por Sto.  Agostinho.  No século 
XVII ,  depois da batalha de Pu l í a  va, uma 
enorme nuvem de gafanhotos càhiu  sobre 
o exerci to de Carlos XII ,  que a t r avessav  a 
a Bessarabja,  t r an ste rmaudo- lhe  a re í  i ra
da em derrota .  Nestes ult imes anuos,  
a invasão mais notável  por seus desas  
trosos effeitos e extenção do territorio 
assolado ioi a de 1891 no uorte d ’A Rica.

Desde j ane i ro  desse anuo íuram assi* 
gnaladas  no sul da Algeria as pr imeiras 
nuvens  verdadei ros  batedores da v^n> 
g u a r d a ' d o s  i n v a s õ e s .  Em Abril a in
v a s ã o  chegou ao a u g e ;  desde  Marrocos 
ate  o Eaypto  todo o norte africano foi 
invadido.  0  flagelio a t t ingiu mesmo é 
Syr ia  e est endeu-se  pela  Arabia ato 
U i a  ’ ia ^

A regi ão  mai s a ta cada  paios g a f a n h o 
tos são ago ra  Argent ina,  a lguns  ostados 
do oeste do Missieeipi e da Cali fornia,  
nos Estados  Unidos,  a Nova Caledonia,  
a Austral ia,  a coluuia do Cabo,  Mada
gascar ,  o uorte d ’Africa e na Europa 
a lgumas provinciaa do sul da Russia,  a 
Hungr  a u os estados das margens  do 
Danúbio,  em cujo estuário elles abundam.

Os prejuízos que  trazem as invasões 
dos gafanhotos a t t ingem ás vezes ,  a 
enormes proporções ; era 1861, na Algeria 
as perdas foram aval iadas  em 2o milhões 
de lrailcos ; de 1871 a  1877 os prejuízos 
causados pelos damn iahos  iusectus orça«* 
r am em 500 miihóes de francos.

Ha pouco tempo o uuico recurso contra  
llagello consist i* em evitar  o augmeuto 
das invasões  iuut i l isando a prodigiosa 
quant idade de ovos que os invasores  
deixam enter rados  no solo, nas regiões 
visitadas,  e que  dar i am or igem a novos 
invasores ; só em 1889, oa Algeria foram 
inut i i isadcs mms de 200.000 alquei res  
J<4 taes ovos .

Actualmente,  nos paizes assolados pe -  
Í03 t s r r iveis  or thoptores ,  lança se  mão 
d3 um outro recarso.  E ’ nm appare lho 
inventado por um i tal iano,  colono de 
nypre,  de Ricardo Mat tei .  Nos campos 
infestados pelos gafanhotos prende se  
ve rt ica lmente  as pontas  de madei ra  
longas t i r as  de teia de 50 met ros  de 
compr imento e 80 cent ímet ros  de l a r 
gura,  tendo em sua par te  super ior  uma 
tira encerada de 10 cent ímet ros  ; juncto 
á  tela assim extendida ,  cavam-se  pes 
quéhos vaílos e os gafanhotos p e r s e 
guidos tío t o io s  03 lados aber tos ,  di r i 
gem-se  á  tela que  não podem transpor 
graças ao pedalo,  oleado p v acm ,  glc 
a ieraudo se nos {p.*aoÀ emte hiC ir ric 
A despoza feita pela Fr&uça Ti-i Apg®-. 
era 1891, curn esses ápparefhos,  foi 
quasi  de 3 e meio milhões de francos,  
mas a prodigiosa quant i dade  de insectos 
mortQ9 evitou prejuízos mui tas  vezes 
superior a g rande quantia gasta.

Praza  a  Deus qu9 invasão que  
ó regi stada  em nosso Estado não 
repi ta nem se torne per iodica.

Váo seis camiuas novag,  feita« de
doze velhas  minhas .

Quando es t iverem velhas,  manda -mAs  
para  com ellas fazer t rez novas para  teu 
i rmão mai s moço, que  depois de es t ra-  
gal -as ,  servirão para f lardinhas da  Mi -  
noca que está  para  nascer ,  e estas  
depois de bem es t ragadas ,  serão as 
melhores buchas  para l impar  ra inha 
espingarda  e para  torcidas de lampa-* 
r inas.

Minha viola afinada,  
na s audade e , na paixão,  
c ap t a  amores  do meu peito.  
penas  do meu  coração.

N u m  collcg io:
— De u m  n um ero  in te iro , t irando  

quatro  q uartos , quantos ficam ? 
N inguém  responde.
— Comprckendam bétn a pergunta  ; 

si p a r t irm o s  u m  sapoly  em qua tro  pe> 
daços e commertnos todos , o que fiça V 

Os meninos em c o ro ;
— O caroço 1

— o—

STELLA

ora
80

( E s t . )

UM POUCO DE,., TUDO
O TEU NOME

Vês no ceu aqae l la  est rel la  
Bella

Palpi tando com fulgor ?
Nella eu leio o puro encauto 

Santo
Do teu dulçur030 amor .
Não vês oomo se revel a  

Nella 
raio scint i lador  ? 
teus olhos, me iga  Stel la 

Delia
Tem o brilho encan t ado r ,  
El la é a luz á que  aos  c eas

Deus
Deu o mais vivo clarão,
Ma» teus olhos,  dois pharoes 

— Soes
Mas luzeutas  que ella suo. 
Vês no céu aquel ia  est rel la  

Bella
Palqi tando cora fulgor?
Nella eu leio puro encanto 

Santo
Do teu  dalçuroso amor .

Duar te  de Azerado s >h^e as modifleaçó®* 
in t r t düz ida s  n o ro g i m e m  municipal ,  m r
dificáções essas  conseqüen t e s  da adopção 
de nova Cons t i t u i ção ; p

1.a Compor - s e sha  o governo mun ic i 
pal de dous poderes ;  o legislativo e o 
execut ivo.

2 .a O poder  legislat ivo s e r á  exerc ido 
pela Gamara Municipal ,  compos ta  de 
ve reado re s  na razão de um por  2 .006 
habi tantes ,  no mín imo de 6  para as 
Aill?.s e 8  para as cidades;  e no máx imo  
de 18.

3.a O mandato de ve r eador  s e r á  qua -  
t r ienal  ; mas a eleição se  terá b ienna i -  
mente,  r e n o v á n d o l e  a Camara  por  
metade.

4.a A eleição se fará pelo sys tema  
do voto uninomina l ,  era dous e scru t in ios  
sendo exigido no p r ime i ro  o quoc i ent e  
do numero  de elei tores dividido pelo de 
vagas a p reenche r ,  e no s egundo,  por  
maioria simples.

5 . a O poder  execut ivo  sa r á  delegado 
a um prefeito, nomeado pelo voto 
directo dos elei tores  do municipio.

Para  esta eleição è hece s sa r ia  a 
maior ia  absoluta  de votos.  Se n e n h u m  
candidato a obt iver ,  have r á  s e g an d o  
escrut inio,  l ivre,  à p lu ra r i dade  r e l a t i 
va.

6 .a O mandato  do prefei to s e r à  q u a ^  
t r iennal .

7 . a Compete ao prefei to p r es id i r  às 
ses sões  da Camara Municipal  e t omar  
par t e  nas suas del i berações ,  não po 
rém,  nas votações.

8 .a As auctor idades  mun ic ipaes  sao 
obrigadas,  sob pena de responsabi l idad 
de, p r es t ar  ao gove rno  do Estado to* 
das as informações  que po r  es t e  lhes  
forem r equi s i t adas .

3 .* Quanto as a í iriirai.çõés do ¿ove r -  
n o - «  trai cipa!, 0 projocto reproduz  t o -  
dodas as disposições a a i e i  vigent e n 13, 
de 1891, ê lhes addi ta  out r as  sobre ob- 
jectos  de subida impor t anci a ,  t a e t  co* 
mo ins t rucção  publ i ca ,  immigraç  ã 0 
cêlonisação,  estat í s t ica,  concessões  de 
privi legios para  obras  e s erviços  do in* 
te resse  municipal ,  etc.

N O T A S  E . . ,

O teu nome,  esse l iudo nome,  fcrevis* 
simo e suave ; que  mus i ca lmente  aos 
meus  ouvidos sôa como 0 canto sonoro 
d ’um saudoso p aE 3 aro ,  t rago m e u  sempre  
aos labios pre»o, e ba ix iuho 0 digo, 
p: rm qqe uiuguem 0 ouç» e só eu gose 
a doçura  de 0 dizer ,  b a i x i n h o . . .

Amo-o apa xonadamente ,  invocotfo otó 
em sonhos,  e, quando 0 pronuncio,  ouço, 
em cada uma  das lettra» de que  se 
compõe 0 teu nome,  uma  caução sua-  
vissima,  harmonie,sa e consoladora,  que 
dulçuroeameute aos meus  ouvidos sôa.  

ü  te a  nome é meu segredo 1 
Hinguem saberá  nunca  esse nome 

suavíssimo que eu baixinho digo e 
apa ixonadamente  adoro.

Não 0 direi  a n inguém para que  elle 
não caute  nun . a  dos labios d ’outro a 
canção divina que nos meus lubios 
c a n t a . , ,

Capitão MO’R

Magnesia fluida
— ((DE)) —

G r a n id o  & CÍa
Dissipa a acidez, nauseas, vomito, 

etc. Regulariza a di
gestão, è aperitiva e, ligeira-* 

mente, laxativa

Granado ã  Gia<

Um avarento reemet t eu  a ura
que estava Têafudando na_ .capital

seu filho 
scia

fiamisaa, a companhadas  da s e guint e car tai  
«Mou filho.

RUA PR IM E IR O  D E  MARÇO, 
RIO  D E  JA N EIR O  

e nas prinoipaes pharm acia 
drogaria do Brazil

Reforma municipal.

— Eem suas l inhas gerae s  e conteú  
do do projecto de lei ap r e sent ado  «ao 

s enado es tadual  pelo eminen t e  senador

<

C i r c o  C l e m e n t i n o : —Com d u t s  en-»
chent e s  a cunha ,  real isou a com panh i a  
dir igida pelo provec to  ar t ista Clemen* 
tino Zachar ias ,  e que  ora  t r abalha  aqui ,  
no largo de S .  Francisco,  mai s  dois 
opt imos «spectaculos ,  nas noi tes de sab 
bado e domingo ú l t imos .  \

Os t r abalhos  ap re sen tados ,  como sem*  
pre agr ada ram 0 publ ico,  e os palhaços ,  
dia a dia mais syrapathias  conqu is tam 
da rapaziada,  que  não se cança  de ap^ 
plaudil.  os 

Na noite d© sabbado,  a s egunda p a r 
le do e spec tácu lo ,  constou da r e p r e s e n 
tação fia pan tomima A Torre do Diabo .

E ’ u m a  pa tuomima mu ito  mov imea -  
tada e ch e i a  de si tuações cômicas  im p re 
vistas,  0 que fez 0 publico conse rva r  se 
em cons t an t e  hi lar idade,  e app laud i r  
com calor  os seus  i n t e rp re t e s ,  que  c o » -  
pene t r a ram-se  dos seus  papeis ,  do m o 
do mais  sat isfatório poss ivel .

Na noite de domingo,  J .  Gomes,  ap re  
s en tou-nos  um a  t ourada ,  com 0 s e u i n a *  
gualaval  cão, t r an sformado  n ’um touro  
de raça.

Te rminou  a fuacção dessa noi te ,  a 
pan tomima,  parodia  aos S a lte a d o re s  d a
C alabr ia .
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II<>j\ nova fi inrçâo,  om beneficio do 
Asylo de ¡Vend^id-ade de Nossa Senho ra  
da Candelar ia,  (festa cidade,  o q u e  6 m o 
lí vo p - r a  enchent e !

Será  rep-^seniad.» a pantomimo Mu 
ñolinn, que t s n t 3 agradou na quar t a  feira 
da s emana  passada.

/Ujr-:*: - D e v i d o  a falta d ’ag ua do  no s -  
so s tecimerí to.  ella es t a r á  aber t a  para 
o publico,  d i s  5,15 As 9  horas  iia mnnhü 
e das 2.30 ás 6 horas  da tarde.

Como nao houvesse um aviso em r e 
lação a e>«e novo horar io a populeçã» 
t *ni ficado sem agua,  e n ’estes úl t imos | 
d ias ,  a grita lem sido geral .

í hMd ' . ?n :u i < lo . - Pe dem -  nos rec l amar  
do s enho r  I n t enden te  de Obras Publicas 
os co m er lo ?  necessár ios  na rúa da Ma
triz.  ent ro o largo e ? rúa da Palma ; 
«lüe e c á ,  em pess imo estado.

Tambem p -dir. m-nos  recl massensos a 
factura d ’ain e tcoaaou ro ,  na roa d< 
(’o ' .»ohTt.ío, en t r e  as ruas  T reze  de 
Marçoe T reze  de Mui >, do lado e querih 
de quern Sube.

A g u a  e  í í x c j n U í - s  : • Soubemos que 
a nossa Edii idade está em vías de con 
t ractor  con» peri to protissional da capital 
o s< rviço da nnvo abast ec imento (Pagua 
e ins tal lacãó da r o l e  de exgottos.

umprimentos
Colheu na segußd. i  feira ul t ima,  mais 

uma f lor ioha jardim de su a e x i s t e n ^  
cia a galante  Hurman t ina ,  lilha do nosso 
amigo José  Bueno .
— Fest ejou no bomingo ul t imo,  a sua 
data natahc ia ,  o nosso bom amigo Rov.  
Modsonhor José Rodr igues  Seckl er ,  d i g 
no vigário d o Pi racicaba.

— Reaüsou se na tarde de terça feira,  
o consorcio do s enho r  Viriato Valente ,  
com a genti l  senhor i ta  Lic»ni-a de Almm*a 
da P rad “ . ti hn do Sr. Miguel de Al
meida Prado.

á*
1

iFesia cidade ; t endo um capitalista,  de
cujo é i p t e r m e d i a nc  o sr .  Luiz Bicudo.
une  se pro;  o-j  a compra r  as le t l ras  da 
camara ,  em cunÜicçõ?3 favoraveis  a
•esta.

Que isto se conver t a  em real idade,  
?i'o o?' nocsos v o to s  porque sò assim 
\  ;ú terá esses  meíh i r aincatos  de que 
t em o  c a r t c e .

Fslá  marcado para o dia 2d
rio c o n c i l i e  a in- lulldçào da 4a sessãu 
per iOt lua do jury desta comarca .

Para o edital  que  hoje publicamos? 
rh j i üMmN a ai lei ição dos le i tores .
?* ■ i* ií- í*- í i i > ASef-n.-í : — Ci.iü ass i s t ência  de 
g r ande nn me io  de lieis, e confrar ias  
r epg  o-sas, rt- alis. u se no domingo  u l 
t imo em nossa Matriz a Sessão M-gna 
da Fede ração  das Associações CalIjcí»- 
cas de Ftú.  pa ia  ap re sen tação do r e 
la lorio da mesma  e le i tura  da acta da 
sessão passada  s fguindo>-e a conferem 

Io commcndadu r  T.bu r l ino Mou 
■ ■ F r i a n » ?

sã 3 fòi pres  dida r è lo  Revdrao.  
da p.ira- hiü, Padre  Eliziario 

de Camargo B- r rós ,  que  leve a s t us  
lados os i tevdmos Padres  JuR ino  Maria 
Lombardi ,  Manoel Gabioio de Carvalho 
Miguel Nc«gu*ira M. .IU«n< In, José  G;u 
ni mi ,  Pedro Fe r rou  d Jo.-é Massel.

O assumpio  da Conferenci a,  foi As  
to c a r õ h  tcivjíüsas. d is cor rendo o orador 
por  largo t empo,  sendo minto epplau 
dolo pela selecta ex i s t e n c i a .

Finda a confer enci a  foi íei la uma  su -  
bser ipçào em beneficio das mesmas,  
tjue at i ingio a 3UÕJJOOO mais ou menos .

A tu s sa  lolha íes-.-.e r r p r e sen ta r  a 
pedido pelo Dr.  Manuel Mar:a Bueno,  
lia impossibi l idade do nosso director 
comj ur ccer  a eSae acto.

g y a I n g rlé za
DE

O

G R A N A D O
Tonica,  oàt i -f tbri l  o apperitiva 
j adicadft no« caeos de anemia 
íracenjíii,  chlorose, impaludismo 
cie. e nus convalescenças.

C u id ad o  com us imitações I

r m u o & i  j e
Rna. Primeiro dc Março, 12, llio de J» 

/xiro.
Vt.nde se nas principacs pliarmacias e d o 

gariuö do Brazil.

M u s i < ; \  n o  j  i t 'd im :  Domingo das gaip 
a;» nove iiora> »Ja n -iie, locará no jar* 
dim pcblícq,  a corpc r açap  musical  ¡n 
dependencia T rin ta  de O u tu bro , sob a 
regenci a do maest ro  José Victoi io de 
Quadros.

C em i Jc e i t ) ;  -- Durante  o rnez de Oulu 
Pro proximo p iuram sepulii idos no Oe 
in 11 er ¡o M unipijy. !, 17 cadáveres ,  sendo;

A du I to g 1 Í)
M e n o r e s  2ö

7- , -̂‘- v 3

o o‘ \3>
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O Doutor Manoel Octavio Pere i ra  0 
Souza,  ¿n iz  de Direito nes ta  comarca de 
Ytu etc.

Faço saber  aos que o prefceifte edital 
virem ou deíle conhecimento t iverem 
que tendo designado o dia vinte e 
quatro do corrente mez,  as onze horas 
ia manhã ,  para instalhir a quar t a  sessão 
irdinaria do Jury,  des ta  cmr.arca, n r 
orrerito anuo.  que t r i ha lhará  em dias 

:•'*n • ecutivos.  e que  tendo pr cedido de 
•.•■•dhvmi-dnrte com o ar t igo 49, do Dec. 
niçro 123 dc 10 de Novembro rii 

' P92 ao serteio dc-s jurados que devem 
servir  na mesma sessão,  foram sorteados 

«eguiutes cidadãos :

Y TU ’

[■>
! 4 
L5
16
17
18 
1-9 
■'O 
21 
22
23
24 
ox

Francisco Casemiro de Almeida 
José Augusto da Silva 
José de Padua Castanho 
H a rm 02;eRes Brenha Ribeiro,
José Victorio de Quadros,
Antonio de Campos Arruda Botelho 
Joaquim Lopes Pinhei ro,
Francisco da Silva Machado ,\
João de Almeida Prado Junior ,  
Alberto Macedo,
Cezario de Almeida Cainnrgo,  
Salvador  Rodrigues  de Harros, 
Antonio B izilio de Souza Burros, 
Francisco Fer r az  da Tu led o,
J< sé Maria de Paula,
J asé  ABredo Galvão de Almeida 
João Fradcisco Martins,
Antonio Borges fie Nazareth,
Virginia de Padua  Castanho,
José Dias Fer r az  Netto, 
jgnacio de Camargo Penteado,  
Hyppcli to LAt e  de Burros,
Francisco Eugênio de Oliveira,  
Doutor Jo-é  Lei te Pinheiro,  
Francisco Nardy Filho,
Darjo Rocha,

erto de Souza Geribello,
Pinto,  

im Antonio. Gornqs, 
r io de Almeida Gomes,  

Francisco Benedicto Leme,
Doutor  José IgDacio da Fonseca  
João Di ptista Fe r r e i ra  Cardczo 
Manoel  de Toledo 
Qner ino  de Arruda Moraes

SALTO

Joaquim Antonio da Silva 
Chrysaniho Alves da Fonseca

INDAYa TUBA

38
39
40 
4 /

Cornel io Ignacio Ridei ro 
José Wolf
Galdino Lopes da? Chagas 
João  Fe rm iano  de Souza

CABREUVA

43
44 
15 
40
47
48

A
per

Bento do Almeida Leite,  
Francisc da Si lveira Arruda 
Luiz Corrêa  de Araújo,
Major Antonio da Si lveira Camargo
Pedro  Hen r ique  Dias,
Isaias José de Frei tas 
Ezechias  Rodrigues  da Silveira,  
todos os quaes  de cada um de 

si, convido a c o m . w e c e r e r a  no dia 
lugar  e hora,  acima d í s i gnados  e en** 
quüQto du ra r  a sessão,  sob as penas  
da lei si fa l ta r em.  Out ros s im,  faço mais 
s abe r  que  para esta sessão acharaae  si 
preparados  para en t r a r em em ju lgamento  
os processos c r imes,  afQciançados em 
que são róos João Rober to o Porphyr io  
Mendes .  E para que  chegue  ao c o n h e 
cimento de todos os in t eressados ,  m a n 
dei l av rar  o p r e sen t e  para  se r  afixado 
no lugar  do cos tume e publ icado pala 
imprensa .  Dado e passado nes ta  cidade 
de Ytú, aos qua t ro  de Novembro  de 
mil novecentos  e c inco.  Eu Lupercio 
Borges,  Escr ivão in t er i no  do Ju ry  o 
escr evi .  Al. Octavio Pereira e Souza,

ANNUNCIOS
*

-S<3
a casa da rua  de S». Crnx

79; c j m  i rez bons  co m 
modos,  varanda,  e tc .  e g r ande  qa i n t a l .

A exple ndid a e bem plant ada  f chacar a  
Ja  rua das Flores,  n». 9,  com g r r nde  n a  
mero de commodos todos are j ados  e com 
luz directa,  em opt imo estado.

Para  t ratar  á r ua  das Flore»,  u ° .  9 .

E u r e k a  !! ®

Secçao’Lfvre I Escriplorio de engenharia
A G H A D L C I M L N T O

Cornelio Dias Fer raz  Marques agr adece  
a todns as pessoas que  a ss is t i ram a missa 
que mando,u ce l e b ; a r  anÇhon tem,  po r  al 
ma de sua  cho rada  esposa Antonia  Sevi -  
• ha Lei te,  na igreja  do Patrocínio.

Ytú, 9 - 1 1 - 0 5

A  P E D I D O
Ha dias p o r u x e  a d i ac, um alfineto 

d e gravata ,  do j ard im até a poria da 
Matriz.

Quem achou o e quizer  en t r ega r  nes* 
La redacção será  grat ificado.

B a n d e i r a  »’S a c io n a i
Vende se um a, com todos os pertences, 

por preço rasoavel.
Imformaçõtís n 'esta typographia.

K U C B C è 8 Î assO lÉ l B\SI!9S, form l» pel» 
ISCOU POUTECOSIU BO »10, leuJo sua caria
d c v id a s e n le  registrada s a  D1RECTÔRI1 DE OBRAS 
PFBLlfiÀS, acce ila  nesta e sias visinhas cidades do
iíderior, ledo c qualquer trabalho. Pôde ser  procu

r a i t  ú n a  do ( l in u o ,  N 16

OMPANIIlA iTUAN A «FORÇA E 1 1 7  
Vão abaixo os preços quo «-*s Ia f o n . p a '  

u h i « cobrará  por mez de. t a l a  larapod- 
De fopç-a de 5 vellas 1 $500
a .« « 8  «
« (( « 1 0  (( 3$ r 00

A instalação e subs t i tuição de lampa 
das serão faitas por  couta do c o n su m id o r

« I I  Î Q U E  C A L O R  Î
VENDE SE uma bomba para chops,

das maiores  e urna pequena mopnda de 
canna,  de made i ra .  — NO GRANDE AR
MAZEM

I L o p é s  C o © l h o  &  C - .
Commissários e consignatarios

RUA DO COMMERCIO. n ° . 1 1 2 — PIRACICABÀ
(Euderoço te l eg raph ico :  M trcadinho )

Deposi to de generös  do paiz e . d o  ex t r anga i ro ,  c erve j a  ” Rio Claro1’, doces da
fabrica J. M, Asd rade  & Comp. ,  far inha  do milíio J,  Si lveira Mello, empaco tada 
Cognac Licoroso de Gengibre ,  etc.  Kncar re raa-«e  da compra  de a s s a c a r  do»
Engenhos  de Piracicaba o Monte Alegro, mediante  a cowmi  s s l o  do I  por  Ç9Q19

Enviam preços semunaos ,



A  C id a d e  d e  Ytú

CAMARA MUNICIPAL 
Imposto Predial

U X K R C I C I O  i m  1 9 0 5
De ordem do Cidadão ü e r m o g e u e s  Brenha  Kibeiro,  I n t end en t e  de F inanças  

da Camara  Municipal  des t a  Cidade de Ytú, na  forma da lei, e l e .
Faço publ ico aos s enho r e s  p rop r i e tá r i o s  de p rédios  pen t ro  do per ímet ro  

t r i t ã o ,  que de accordo com as disposições  da lei em vigor ,  for am os nomes  
d« VY. SS.  h n ç a d o s  p»;a o pagamen to  de imposto de 8 •(„ no co r r en t e  exerci  
ci» de 1905.

Fica marcado  o p r az j  do 30 dias a conta r  da data da publ icação de seus  nomes 
para  que  s? ju lgar  pre jud icado pelo collecla,  re c l amar  s eus  direi tos  pe ran t e  a 
I n t e n d e n n a  de F inanças ,  direi to es t e  confer ido a todo o con tr i bu in t e .  E, para 
que  chegue ao conhec imen to  de todos,  a não possam aüega r  igno ranc i a  lavro o 
p r e sen te  que  vai publicado na forma da lei .

Collectoria MunicipM de Ytú, 25 de Oa tub ro  de 1905.
O COLLECTOR Vicente F erre ira  de Campos.

NO)* ES R JA S Num.

Franci sco  Dias de Almeida 7 de 7b ro . s n
Idem S. Cruz 111

I dem > » 113
Idem Flores 77

Frauei sco  Eugênio  de Oliveira S Rita s n
Idem >> 72

185Franc i sco  An tcnio  de « D
« (( (( Camargo i • 189
(( Gasparazza i * ‘201
« de Ol ivei ra  Bugre (a he r an ça ) S. Cruz 20

« Luiz de Moraes Palrecinio 82
« de Almeida Le i t ão Sta.  Cruz íq 8
Idem 1 * 1 1 0
Ideui > > 1B§
Idem i ’ * 147
IJern ! > > 149

Franc i sco  Benedic to Leme 1 j j IO5
Idem ! >» 113
Idem 3 3 115

Franc isco da Siva Caraergo S, Rita 160
u Antonio da Costa 3 3 233

Franc i s ca  Maria das Dores 3*
Flores

s n
F ranc i sco  Sampaio 27
Franci sca  Elydia da Fonseca Palma 2 2

25idem Diroita
Idem Çurmo 2

Fracisco Feurt i ra P inh e i ro 3-  R i t a J
3 3

3L
« N jb r ega  de Alme ida 9
« Emigdio  da Fsnsec  (a her ança) Direi ta 24
Idem Janei ro 1e3

Franc i sco  de Almeida Camargo Direi ta 34
» Jo sé  deAraujo Commerc io 21

Franc i sca  E rme l iuda  de Camargo , j 59
« Portel la  Maurino ,3 115

Frenc i sco  de Almeida  Ga r re l t , 3 145
Idem , 1 s n

F renc i s co  do Espir i to San to > 3 > 179
« da Si lvei ra , 3 181
« Missass i 191
Idem 9 > 193
Idem S.Cruz

Franc i s co  Fel izola Commercio 94
(( Bonini Miser i cordia s n
« Antouio dos Santos Commerc io 6
« Marques  Fe ru an de s Patrocinio 24

Franci soa Augusta de Cerqu ir a j 9 20
I dem 9 1 10

Franc i sca  Amal ia  da Costa Sta.  Rita 4 a
F ranc i sco  da R o c h »  Camargo 1 9 s n

« '< Cosia Falcato
Pi rali y

41
Fel i ppe  do Amaral  Campos 23

< de Almeida Carme 12
Fel icio J a ru s s i Direi ia 13

Ide m 3 ■ 15
Idem g .  Franc i sco 1
Idem p .  Municipal s n

FtaDkiin Basilio de Vasconcollos 7. Abril 4
Idem s n

FortuDalo Ga.cia  de Almeida S, Rita 92
Fidel is  Gianechini L. Col legio s n

Idem P a lm a 79
jdera 3 3 81

Fe | i c i o  de Moaaes S .  Cruz 61
Fel i ppa 3 1 168
Fe l i c iano  Biludo Commercio 23
Fel i ppe  Bauer 1 3 125

127Idem 3 3
Idem Sta. Rita 64

Felicio Paoheco Palma 38
Idem Patrocinio s n

Fel i x Bachamara S. Rita 5
F re de r i co  José  de Moraes Pa lma 30

Idem 3 3 32
Fel i ppe  Cor rea  Leite 3 3 Gj
Gabriel la  Emi l í a  Correa Pacheco Direi tà 2e4

Idem L. da Matriz l 12
Idem Com merc io 46

8 -
Quitanda 

1 Commercio
16

135

*
1 Theat ro s n

Impos to

3 i$ooo 
2 0 $ooo 
3o$ooo

8 $ j o o  
3o$ooo 
2 c$ooo 

6$ooo 
6$ooo 
8 $ooo 
8 ¿ j o o  

1 o$o«o 
2 o$ooo 
75$ooo 
3u$ooo 

6 $ooo 
7o$ooo 
72$ooo 
30$ooo 
1 5 $ jo o  
1 2 j ooo  

6$ooo 
8 $ooo 
8$ooo 

4o$ooo 
35$ooo 
35$ooo 
15$ooo 
3o$ooo 
9o$ooo 
2 o$ooo 
35$ooo 
3o$o»o 
5 .$ooo 
7o$ooo 
3 j$ o o o  
75$ooo 
8 $000 

15$ooo 
12$ooo 
1 2 $ooo 
1 2 $ooo 
6 o$ooo 
1 o$ooo 

8 $ooo 
3o$ooo 
2 o> 000 
1 2 $ooo 
3o$ooo 
12$ mo 
2 o$ooo 
1 0 $ u C O
35$ooo
15$ooo
23$ooo4 $000 
25$ooo 
l?$ooo  
72$000

6$ooo
12 $ooo
35$ooo
5o$ooo
25$ooo

6 $ooo
35$ooo
5o$ooo
4c$ooo
3p$ooo
25$ooo
10 4 ,0 0 0
15$ooo 
38$4otf 
67 $200 
903000 

200$ 
8 8 $ooo 
9o$ooo 
5o$ooo 
7o$ooo 
15$ooo

Galdino Domingues de Moraes 
Gu i lherme Gonçalves Ramos  

Idem 
Idem 
Idem 

Galdino Costa 
Gu i lhe rme  de Almeida  
Gonçalo do Lago 
Gu i lherme Be rnard i  
GubriaÜa Galvão 
Godufredo Carnei ro 
Guide Margar ida 
Ger t rudes  Meria de J e sus

Eufros ina  de S mza 
Montei ro da Si lva 
de Almeida Leite 
Thereza  Mauquea 
Bueno de Camargo 
da Cunha

«
«
((
«
((
«
Idem 

Germano Machado 
Gabriel la  Candida Pombinho  
Ga r l rudes  Maria de Jesus  

« de Moraes Lima 
Gabriela  de Arruda Campos 
Ge rmano Bl ;k r 
Guioraar  Garolma de Luz Cint ra  
Ge ron ymo  de Almeida 
Honorato Rodr idues  de Arruda 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem

llonoaina Castanl io de Bar ro s (ahe rancn )  
Idem 

Hugo Ristcw 
Henr ique  de Camargo 

« Bucasso 
H e rmad t in s  Carol ína Pinto 
Higino Bruni  
Hyppol i lo Leite de Baros

C o n tin u a

■ - ivaicra-ftwfcãi• r; : « .  / -î.îsûiJôaR «MknSJ AÈ&&
Carmo 10 70$ ooo
Sta.  Cruz 1 2o$ooo

9 9 13 77$0 0 0

9 1 42 2(j$ooo
2o J ane i ro s n 15$ooo
Cadeia 9 6$ooo
S Ri-a ¡ 90 1 <;$000
Sta .  Cruz s 11 ■l 2$ 100

9 9 176 4ü$ooo
9 9 173 1o$ooo

Direi ta 61 4c$ooo
Commercio 148 12$ooo
S. Afina 50 6$ooo
Misericurdia 34 15$ooo
Pat rocínio 74 12$ooo

3 3 78 I2$ooo
3 3 82 lo$ooo

L. Carmo 20 2o$ooo
Palma 6 30$ooo

»9 s n 2o$ooo
Pa i ro  oi nio s n 6$ooo
S .  Cruz 49 10$ooo
Pa lma 29 12$ooo
Direita 19 4o$ooo
L. l a t r o c í n i o 18 25$ 000
Commercio 52 45$ooo
T, Carmo 6 1 5 $ ooo
Miser i córdia s . n 1o$ooo
Matriz s n 50S 000
S.  Rita M l  j 20$ooo
Palma 36 40$ooo

3» 9 ,) ! 15$ooo
1

3 3 112 i 60$ooo
Direi ta 59 ! 35$ooo
Commorcio 98 6o$ooo

11
Miser icrdia

76 45$ooo ^
32 12$ooo

Pat roc in io 66 12$ooo
S.  Rita 93 •lO$ooo

’ 9 125 2o$ooo
Pa lma  \ 1 30$ooo

“AO
RUA DO COMMERCIO H 9

-tV Y T U  -ft-
C o m p le to  sorü m en Ç b  d e  : 

F A Z E N D A S ,
ARMARINHOS

W M f
m f JS &

vG \ 1/  
0 2 c/

.J lÉfo¿o N A s oA
<1̂  / p

S a b o n e t e s  im i s s f i i i o s  e P ó s  d e  A r r o z  
r e c e b i d o s  d i r e c t a m e n t e  d o  e x t r a n g e i r o

0  ab:-ixo aseignado communica  ao povo y tuaqo  em geral  e aos seus  amigos  

q freguezes,  que  acaba  de receber  um sor t imento  completo de ar t igos para  0 seu 

estabelec imento commercial ,  no que lia c e  mai s moderno om tudo ; e quo a t t e n -  

tas as favc rave is  conclicções em que comprou pes soa lmen te  na capi tal ,  estú ha> 

bil itado a vender  por PREÇOS A NÃO TEMER COXCURRENelA.

Espera  portanto do publico e dos seus amigos,  uma visita A o  B o m  G o s to ,  

que cer t i f i ea r - se -hão  pe s soa lmente .

Ver para crer
k  j p n e i k  t e e s



\TA LOJA NOVA BRAZILEIRA
à  n v  d o  O o a ’u m e r c i o  n .  8 o

c c c a s i a o

, * 11 c ii 1 i i i ' j j  i, j  i Jo j/n i/ i s tâ  m u c lâ r  de ra rn o d e  n egocio na m ë s m 3 casa no
p r y x . m ù  an no do 1 y 06,  es lveu vende r  oseu  b o n i to  s o r t im e n to  ds fazenda ,  a r m a r i n h o ,  chapèos e ca lcados  
polo seu ju s to  custo, com 0 u n ico  f m  de em pouco  te m p o  l i q u id a r .  ’ ~ ~

Convida pois aô Jocm pevo y tu an o , seus num erõsos freguezes e am igos a v iren t a.,: u-k-v;
p a ra  m un irem -se  de boas fazendas e m ais artigos de su a  loja, por preços de grande';, rer  .

Çeito cie ficarem  hem  seiv idcs, tcdos que h o n ra rem  com  su a  bqa freguezia  em  tofas  e a; ?.. - -
se d ignarem  fazer, do que  desde j à an tic ipa  seus ag radec im en tos. - ■-* #. • - I u

Ou osim ein vistada nova resolução, 0 abaixo assîgnado previne a seusù r a c z a  . = .. g. 
douer maà vendera prazo. 

finie Imbm a $m hm anigos e frepezes a bindale de mm saldar seas (kbitos o mis k m  <?oe {fies far nwûvri
P OR TER TAMBEM O ABAIXO ASSIGNADO FORQ ADO PaGAMENTO A FAZER NAS PRAGAS DE s  V  .  TTV 
-f t. i o  o  k  o A  n i TET i î O ONDE ESTA’ EM ATRAZO G OM SEU S DEBITO S. ‘

F or mais este obséquio antecipa seus agradecimentos.

Mua do Commercio -  80 -  YTU’
Não se engane, é na

Antonio Augusto de AJmeida.
m  .

ftaverna «As
A

ü!|H§a ,,ifcen]a’1o jprâffeixeira
TRAVESSA DA QUITANDA

O ***!*::»..?• p&rticigi ao publico y tuano om ge r a l  q aoa amig&e, q n t  »

d? abi i r  & T i j» t  c s ? a da Qai tand»,  na casa ODde fui estabelecido 0 *r. Alfra»
•»

t  T ô i t j ' r : . ,  co sa r ’-C AVE RNE ’ nra e s t abel ec imen to  commerci al ,  denominado

A G A V E E N A Y T U A N A
® ;d» 0 public» » a» r m s o s s  qwe 0 qneiram liourar corn a sua  freguezta,  eucon- 

r - r no  sfuîpr» ccna .Rdc aor t imento  de:

Ifebidas gelados

~ • .T ’" ' :J,i r 7 ÏD ,rv r
g .  A g -  A  A g  . • a  • A / g

! â K ;  I K n l S f i Û
T!

fi
» &

Ä !Ü Ü ï r SI

p i "
1

 ̂ _ A j

H

De an iagem  e de algodão para: 

o ?  F É ,

S S IL I Í O ,

F E IJÃ O ,

A R R O Z ,

S A L  

C A L ,  &

Saccos de fa r inha para uso caseiro, qua■ 

l idade garant ida e preços modicos,

S a coaria  P a u l i s t a

WWbà

' ' p  Rua Gusmces, 66-G aixa do Correio, 5 7 6 ^ ^ 1  '»,« 
?.. ■' A i  . '  :

T j ( tcos de  io d a s  a s  q u a l i  a cies 
f e i to s  por p e r i ta  doce  ira

V OUTROS ARTIGOS? JO NOSSNSUTES Ã 'SSU RÃMO DE 

Ií ESO iS O .
CONTA POIS GOM O APOIO DO POVQ YTU AN0

S y l v i o  F o n s e c a

A N  V 
. A  -■ 

a  • j p m r s  
d  T . . . ,  .

fñ O  PAULO a s '
i i l i s i í

Quereis / —,\r, A

Bebei da v í  ia- i  JãL Â. Ü


